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digma  da  secularização,  nosso  argumento  procura  demonstrar  que  a  religião 
católica  operou  como  modelo  e  referência  para  a  formulação  de  direitos  e 
enquadramento das práticas populares enquanto práticas  religiosas. O plura-
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valores  religiosos  como  fundamento para  a produção de  consenso  em  torno 

















insuficiência  teórica  da  noção  weberiana  de  “secularização”  para  pensar  os 
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no  caso  francês –  cuja  presença  pública  e  direitos  civis  o  Estado  pretendeu 













lectuais,  para  estabelecer  um  consenso  a  respeito  da  legitimidade  de  certas 
práticas populares,  percebidas  como mágicas  e  supersticiosas  e  associadas  a 















a  literatura  a  esse  respeito nos mostra  que desde  o primeiro momento 
da  república  o  combate  à  feitiçaria  e  ao  curandeirismo  fizeram  parte  do 
processo de constituição do que era então concebido como “ordem pública” 
urbana.2 a remodelação urbana que foi empreendida no rio de Janeiro no 















e que o  transgressor  é  aquele que age  com consciência da  improbidade dos 
atos praticados, era necessário dar a legislador e juízes instrumentos para que 
2  ver a esse respeito Giumbelli (1997) e montero (2006).




latanismo”.  muitas  vezes  o  critério  utilizado  para  estabelecer  esse  sistema 
de  diferenças  foi  formulado  em  termos  da  oposição  caridade / interesse  reti-
rada,  evidentemente, do  repertório moral  católico;  a  investigação a  respeito 















regime  republicano para  laicizar o Estado e excluir os  critérios  religiosos da 
definição de  cidadania,  veremos que,  ao  contrário do  código penal,  ele não 
se ocupou em regular essas práticas. Os atos jurídicos instituídos pela norma-
tividade do novo código civil  trataram de separar os atos civis (nascimento, 






















tivessem,  em um primeiro momento,  a pretensão de  fazer-se  reconhecer no 
campo  religioso,  a  alternativa  jurídica  que  lhes  restou  para  defender-se  nos 




combatida pela  igreja  católica  como prática de  feitiçaria. no contexto  inte-
lectual e cientificista da primeira metade do século XX era mais fácil admitir a 
legitimidade da “mediunidade”, que podia ser lida como um processo biológico 



















maquinaria  burocrático-legal  associado  ao  Estado  que  garante  o  monopólio 
estatal da crença – mantém seu poder político de natureza estatal, resistindo 
a tornar-se uma “comunidade de culto” entre outras. Embora tenha aceitado 




Eu diria  que,  embora  tendo perdido hoje  sua  folgada hegemonia,  o  fato 
de ser a única instituição que pode apresentar-se publicamente como “igreja” 
indica que essa associação se mantém no imaginário político. Se isso é verdade, 
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diríamos que a esfera pública brasileira se forja historicamente deixando em 
baixo-relevo a marca  invisível da  civis  cristã. ao  lançar o  catolicismo para o 
espaço  social  ele  se  torna a matriz da distinção Estado / mundo civil / mundo 
















“comunidade”,  “caminhada”,  “libertação”,  “fraternidade”,  etc.  circulam  no 























































o  comando  do  bispo  Edir  macedo.  principal  representante  da  “teologia  da 
prosperidade” norte-americana no Brasil, esse discurso reabilita o dinheiro e 






a  igreja católica  imprimiu uma certa  formulação ao que deve ser entendido 
como ação social e ao que pode ser percebido como legítimo quando agentes 
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